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Justificativa eleitoral até 19 de janeiro
Informações pelo tel. 5082-1404 ou e-mail  

crb8@crb8.org.br aos cuidados da Comissão Eleitoral.

Entrevista com a conselheira Guaraciaba

Ela é mais conhecida como Guará, mora em Santos, litoral de São Paulo,  
e uma vez por semana vem a São Paulo para trabalhar voluntariamente  

no CRB-8. Ela até tentou, mas não conseguiu deixar de se envolver  
com os assuntos da entidade e elegeu-se novamente.  

Guará fala sobre sua experiência no site www.crb8.org.br

Contatos CRB-8

Geral: crb8@crb8.org.br

Coordenação: adm@crb8.org.br

Secretaria: secretaria@crb8.org.br

Financeiro: financeiro@crb8.org.br

Comissão de Ética:  
etica@crb8.org.br

Comissão de Fiscalização: 
fiscalizacao@crb8.org.br

Comissão de Divulgação:  
divulgacao@crb8.org.br

Novos conselheiros são eleitos
Os conselheiros da chapa “Informação em Ação” foram 

eleitos no último dia 18 para dirigir o Conselho Regional de 

Biblioteconomia do Estado de São Paulo de 2009 a 2011. 

Garantindo a legitimidade do processo, a Comissão Eleitoral 

instalou sete urnas na sede da entidade e uma urna na 

Universidade de São Paulo – USP, além de enviar kits de 

votação para profissionais do interior do Estado de São Paulo 

e de outros Estados. O CRB-8 agradece aos bibliotecários 

que trabalharam para que o processo eleitoral transcorresse 

dentro da normalidade.

Dos 3.284 votos de bibliotecários, 2.923 foram válidos, 195 

votaram em branco e 166, anulados. Os novos conselheiros 

tomarão posse dia sete de janeiro, às 19h, na sede do CRB-8. 

A cerimônia será aberta a todos os interessados.

Membros efetivos: Evanda A. Verri Paulino, Maria das Mercês 

Pereira Apóstolo, Guaraciaba de Almeida Domingues, Flávia 

da Silveira Lobo, Concília Teodósio, Roberto Julio Gava, Maria 

Edite de Souza Bispo, Ana Maria Araujo Lima, Silvia Francisca 

Lima Gonçalves, Ivone Cavalcante Maciel, Mônica Cyrillo Blum 

e João Garcia Neto. Membros suplentes: Luciana Maria 

Napoleone, Vânia Martins Bueno de Oliveira Funaro, Sandra 

Alves Martins da Rosa, Gabriel dos Santos Alcaide, Tereza 

Cristina Barros e Marilucia Bernardi. Para mais informações 

acesse o site www.crb8.org.br 

Justificativa eleitoral
Como o voto é obrigatório, o bibliotecário que não participou 

do pleito eleitoral tem até o dia 19 de janeiro de 2009 para 

apresentar justificativa de ausência e comprovação (atestado 

médico, passagem, pedágio, carta da instituição de ensino, etc.). 

Os documentos devem ser enviados à Comissão Eleitoral por 

e-mail crb8@crb8.org.br, carta ou entregues pessoalmente.

Nós, da 14a Gestão do CRB-8, desejamos a 
todos bibliotecários, conselheiros, funcionários, 

amigos, parceiros e fornecedores

Feliz Natal
Próspero 2009 permeado de

Saúde
Paz

Sucesso
Amizades
Trabalho

União
Conquistas

E um Ano Novo Especial  
à Nova Gestão.
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EDITORIAL
                 Profissionais participativos = Conselho forte 

2008 vai chegando ao seu final como mais um ano que irá compor o acervo de nossas vidas. Tempo, 

memória, história, renovação. Para o CRB-8 um ciclo termina para que outro possa começar. São 

46 anos de regulamentação da nossa profissão e 42 anos de existência do CRB-8, um órgão que 

sempre buscou o melhor para sua comunidade, os Bibliotecários paulistas. Cada gestão que passou 

pelo Conselho procurou realizar o seu melhor, e não foi diferente com a atual gestão que agora se 

despede e que trabalhou arduamente visando prestar um serviço de qualidade em defesa, promoção 

e valorização da biblioteconomia paulista. Assim, desejamos que a próxima gestão continue com 

a missão de tornar a profissão de bibliotecário ainda mais promissora.

Nesta 14ª Gestão investimos na fiscalização preventiva, procurando nos aproximar dos bibliotecários, implantando 

medidas e desenvolvendo várias ações que contribuíssem com seu trabalho e aprimoramento de suas competências.  

Foram cursos, eventos, ações políticas, contatos, representações, fiscalização, proposições, questionamentos, etc. Dias 

de alegrias em servir e construir um trabalho dedicado à classe. Tivemos aproximadamente 8.000 pessoas participando 

dos nossos eventos, cursos.

Ao chegar ao final do período, há um gosto de realização, que representa mais um tijolinho posto no fortalecimento 

da representação profissional bibliotecária.

Nesta oportunidade, agradecemos aos conselheiros desta gestão pelo empenho e dedicação em prol da classe; aos 

funcionários do Conselho pelo apoio, sem o qual ficaria inviável a concretização do nosso plano de ação; aos nossos 

colaboradores e apoiadores pela confiança e adesão, e a todos os bibliotecários que ajudaram nesta jornada, incentivando, 

auxiliando, fazendo a crítica construtiva. Nossos agradecimentos a todos. O mais importante é que o CRB-8 ficou mais 

forte, pois seu fortalecimento vem da possibilidade de renovar-se, escolher livremente os gestores e definir coletivamente 

seus objetivos.

E ao concluir, só podemos nos congratular com a comunidade ao desejar um natal de paz e alegrias e um ano de 2009 

pleno de realizações pessoais.

Regina Céli de Sousa 
Presidente - CRB/8-2385 

O Boletim Informativo CRB-8 é uma publicação do Conselho Regional de Biblioteconomia - 8ª Região  

- Estado de São Paulo: Rua Maracaju, 58, Vila Mariana/SP CEP 04013-020. Telefax (11) 5082-1404.  

Site: www.crb8.org.br - e-mail: crb8@crb8.org.br. Ano 15 - N° 2 - 2008 - ISSN 01035592

DIRETORIA: Presidente: Regina Céli de Sousa. Vice-Presidente: Maria Antonia Gaviolli Mendes Botelho. Tesoureira: 
Maria Cristina de Aquino Villas Bôas. 1ª Secretaria: Guaraciaba Aparecida de Almeida Domingues. 2ª Secretaria: 
Maria Luiza Pereira de Souza Lima. COMISSÕES PERMANENTES: Comissão de Tomada de Contas: Maria da 
Conceição Gomes Bernardo (coordenadora), Marlene Aparecida de Castro Oliveira e Luciana Maria Napoleone. 
Comissão de Ética: Marlene Aparecida de Castro Oliveira (coordenadora), Flávia da Silveira Lobo e Marilúcia Bernardi. 
Comissão de Fiscalização: Marilúcia Bernardi (coordenadora), Denise Mancera Salgado e Luciana Maria Napoleone. 
Comissão de Licitação: Flávia da Silveiara Lobo (coordenadora), Denise Mancera Salgado, e Ivanilde Zoqui de Freitas 
Cayres (funcionária do CRB/8). Comissão de Divulgação: Maria Antonia Gaviolli Mendes Botelho (coordenadora), 
Maria Cândida de Assis Figueiredo, Luciana Maria Napoleone e Lúcia Neíza Pereira da Silva. Comissão de Legislação 
e Normas: Maria Cândida de Assis Figueiredo (coordenadora), Maria Antonia Gaviolli Mendes Botelho e Emília 
da Conceição Camargo. COMISSÕES TEMPORÁRIAS: Comissão de Informática: Denise Mancera Salgado 
(coordenadora), Maria Cândida de Assis Figueiredo, Luciana Maria Napoleone e Emília da Conceição Camargo. 
Comissão de Organização e Métodos: Guaraciaba Aparecida de Almeida Domingues (coordenadora), Maria 
Antonia Gaviolli Mendes Botelho, Lucy Clélia Araújo Castor (funcionária do CRB/8) e Lúcia Neíza Pereira da Silva. 
Comissão de Educação e Biblioteca Escolar: Maria Helena T. C. de Barros (coordenadora), Ivete Pieruccini, Lúcia 
Neíza Pereira da Silva, Flávia da Silveira Lobo, Rosane Fagotti Voss e José Fernando Modesto da Silva. Comissão 
da Revista CRB-8 Digital: Emília da Conceição Camargo (coordenadora), Luana Maíra Plácido Coelho e Maria das 
Mercês Pereira Apóstolo. Comissão Eleitoral: Sonia Regina Ceu Bertonazzi (coordenadora), Anna Vera de Andrade, 
Israilde Custódio Barros e Maria Lúcia de Borba Rolim. Colaboradores: Maria Lúcia de Borba Rolim, Lúcia Neíza 
Pereira da Silva, Sonia Regina Céu Bertonazzi, Olgacy Alves Ribeiro, Adriana Cristina Bósio Pires, Maria Helena T. C. 
de Barros e Marlene Gomes Martinez Hirata. 
Edição e Textos: Arbeit Factory Editora e Com. Ltda. Jornalista Responsável: Cristina Thimm Mirara (MTB: 18.176). 
Impressão: Ind. Gráfica Itu Ltda. Tiragem: 8.200 exemplares.

EXPEDIENTE
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Masp lotado na entrega do Prêmio Laura Russo
A solenidade de entrega do VIII Prêmio Biblioteconomia 
Paulista Laura Russo, cujo tema foi a “Biblioteca escolar: 
singular no presente, plural no futuro”, lotou o auditório 
do Museu de Arte Assis Chateaubriand – MASP na noite 
de 22 de outubro, quando foram concedidos troféus e 
certificados de honra ao mérito aos vencedores. Conheça 
as categorias e os premiados.

Personalidades
Ezequiel Theodoro da Silva: professor da Unicamp, pelo 
desenvolvimento de trabalhos na área e pela obra: “O 
Bibliotecário e a análise dos problemas da leitura”.

José Alcides Faneco: prefeito Municipal de Garça, pela 
criação do Sistema Integrado de Bibliotecas Escolares e 
Escolar-Comunitárias - SIBEC no município de Garça.

Prof. Dr. Newton Lima Neto: prefeito Municipal de São 
Carlos, pela implantação da rede municipal de bibliotecas 

“Escola do Futuro” no município de São Carlos.

Responsabilidade Social
Machado, Meyer, Sendacz e Opice – Advogados pela 
adoção da Escola Estadual Presidente Kennedy com 2.000 
alunos, em Campo Limpo – São Paulo, cuja prioridade é a 
organização da biblioteca e a manutenção de profissional 
bibliotecário por cinco anos.

Bibliotecários
Neusa Dias de Macedo (foto ao lado)
pelo conjunto da obra e pelas atividades 
desenvolvidas em prol da biblioteca escolar.

Marlene Trotta de Souza pelo pioneirismo e 
exemplo de atuação profissional em biblioteca 
escolar.

Lourdes de Souza Moraes pela atuação na 
Diretoria do Dep. do Sistema Integrado de 
Bibliotecas do Município de São Carlos.

Maria Cecília Portugal Albuquerque Zanforlin pela 
atuação nas Bibliotecas da Escola Graduada de São Paulo – 
Graded School.

Eliethe Xavier de Albuquerque pelo projeto “Viva leitura, 
Viva! – Um projeto de formação de leitores cidadãos”.

Deise Regina Fernandes Belisário pelo projeto “Caça ao 
tesouro: A prática dinâmica da pesquisa escolar”.

Maria Aparecida da Costa Bezerra pelas práticas na 
Biblioteca escolar “Machado de Assis” do Colégio do Carmo 
e pela obra “Informação e formação: passos para a pesquisa, 
editada pela Editora Dimensão”.

Marcely Bento Rangel pelo trabalho de Coordenação da 
Biblioteca Escolar da Escola Projeto Vida.

Vera Lúcia Ricci Goldstein pelo projeto “A biblioteca criativa: 
um marco diferencial na formação da pessoa humana em 
ambiente escolar”.

Bibliotecários e Bibliotecas Modelo
Serviço Social da Indústria SESI pela criação e 
desenvolvimento das Bibliotecas Escolares da instituição.

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo menção 
honrosa em reconhecimento à implantação e manutenção da 
Biblioteca “Santo Tomás de Aquino”. Bibliotecário Ricardo 
Tomasiello Pedro, prêmio pela atuação na Biblioteca “Santo 
Tomás de Aquino”. 

Colégio Dante Alighieri menção honrosa em reconhecimento 
à implantação e manutenção da Biblioteca “Prof. Gianfederico 
Porta”. Bibliotecária Marilda Ogata Mitsui, prêmio pela 

atuação na Biblioteca “Prof. Gianfederico Porta”.

Escola Vera Cruz menção honrosa em reconhecimento à 
implantação e manutenção do Sistema de Bibliotecas Vera 
Cruz. Bibliotecária Sandra Salgado, prêmio pela atuação no 
Sistema de Bibliotecas.

Liga Solidária/Colégio Santa Amália menção honrosa em 
reconhecimento à implantação e manutenção da Biblioteca 

“Lenyra Camargo Fraccaroli”. Bibliotecária Luciana Pereira 
Arcanjo, prêmio pela atuação na Biblioteca “Lenyra Camargo 
Fraccaroli”. 

Colégio Santo Américo menção honrosa em reconhecimento 
à implantação e manutenção da Biblioteca “Prof. Assaid 
Aridi”. Bibliotecária Leila Flores Maia, prêmio pela atuação 
na Biblioteca “Prof. Assaid Aridi”.

Associação Educacional Brasília de São Paulo menção 
honrosa em reconhecimento à implantação e manutenção 
da Biblioteca escolar dessa instituição. Bibliotecária Rosana 
Maria Francioli, prêmio pela atuação na Biblioteca.

Instituto Educacional Crescer menção honrosa em 
reconhecimento à implantação e manutenção da Biblioteca 

“Antonieta Ércules Fantin”. Bibliotecária Jandimar Corrêa 
Farhat, prêmio pela atuação na Biblioteca “Antonieta Ércules 
Fantin“.

Colégio Notre Dame de Campinas menção honrosa em 
reconhecimento à implantação e manutenção da Biblioteca 

“Ir. André, CSC”. Bibliotecária Sonia Gomes Pereira, prêmio 
pela atuação na Biblioteca “Ir. André, CSC“.

Instituto das Irmãs da Santa Cruz/Colégio Santa 
Maria menção honrosa em reconhecimento à implantação 
e manutenção da Biblioteca “Pe. Moreau”. Bibliotecária 
Marilúcia Bernardi, prêmio pela atuação na Biblioteca  

“Pe. Moreau”. 

Trabalho Acadêmico
Marta Leandro da Mata pelo Trabalho de Conclusão de 
Curso“A competência informacional no âmbito escolar: um 
projeto para o desenvolvimento de habilidades informacionais 
no ensino fundamental”, apresentado à UNESP/Marília. Helen 
de Castro Silva, menção honrosa em reconhecimento ao 
relevante trabalho de orientação.

Nessa cerimônia o CRB/8 também prestou homenagem 
especial ao Consulado Geral dos Estados Unidos da América 
em São Paulo e ao Goethe-Institut São Paulo, pelo investimento 
na capacitação dos bibliotecários trazendo novos horizontes 
de conhecimento; às bibliotecárias Karla Maria Piccinini 
Veras e Ana Teresa Vianna de Figueiredo Sannazzaro, em 
reconhecimento ao relevante trabalho em prol da atualização 
dos bibliotecários do Estado de São Paulo e à jornalista Maria 
Rehder, do grupo O Estado de São Paulo, pelo trabalho 
jornalístico em defesa das bibliotecas em São Paulo.

Prêmio Laura Russo

Apresentação do Coral da FESP/SP (acima) e coquetel, da Classic Formaturas, foram 
graciosamente oferecidos ao público.
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14ª Gestão concretizou ações em 2008 que valorizaram  
o bibliotecário e deram maior dinâmica ao CRB-8

Definição de novas políticas públicas, intensificação da fiscalização,  

organização e participação de eventos e maior exposição nos meios de  

comunicação de massa foram algumas das conquistas. 

O Conselho Regional de Biblioteconomia do Estado de 

São Paulo (CRB-8) tem como principal objetivo fiscalizar o 

exercício da profissão e contribuir para o aprimoramento 

da área e de seus profissionais. Para que esse serviço 

possa ser oferecido de forma ampla, dinâmica e eficaz, a 

entidade é gerida por conselheiros eleitos a cada três anos, 

que compõem a Diretoria e Comissões – permanentes e 

temporárias – interdependentes formadas por conselheiros 

e bibliotecários colaboradores em caráter voluntário.

Para divulgar a profissão junto à sociedade, a presidente 

e os conselheiros representaram o CRB-8 no ano de 2008 

em diversos eventos e reuniões: 

• II Workshop do Sistema CFB/CRBs; 

• II Fórum dos Conselhos Federais das Profissões 

Regulamentadas – Pautar Brasil; 

• IV Congresso Latinoamericano de Biblioteconomia e 

Documentação e III Encontro Internacional sobre acesso 

à Informação em Comunidades Indígenas da América 

Latina e Workshop Manifesto da Internet; 

• Festividades de Comemoração da Independência dos 

Estados Unidos, no Consulado Americano;

• 2° Encontro de Leitura e Biblioteca Pública, em São 

Bernardo do Campo/SP;

• 3º Workshop do Sistema CFB/CRBs;

• Assembléia do CFB;

• ENANCIB;

• Responsabilidade social dos Conselhos e Ordens de 

Fiscalização do Exercício Profissional, na sociedade, em 

Brasília;

• SNBU;

• Bienal do Livro;

• Lançamento do Projeto Mobilizador pelo CFB, no MEC;

• Entrega do título de cidadão paulistano ao Sr. José Augusto 

Viana Neto, presidente da Câmara dos Conselhos;

• FAINC/Santo André sobre governança corporativa;

• Comemorações do Dia do Dentista, do Psicólogo, do 

Relações Públicas, e participação no Fórum de Debates 

Político e Empresarial na ADVB/SP.

A 14ª gestão visitou as escolas de biblioteconomia 

UNIFAI, ECA/USP, UFSCAR, FABCI/FESP, FAINC/Santo 

André, FATEA/Lorena, USP/Ribeirão Preto, UNESP/Marília, 

IMAPES/Sorocaba, ministrando palestras para os alunos 

de biblioteconomia.

Manteve reuniões e audiências com representantes do 

governo federal, estadual e municipal para tratar dos 

interesses da classe, a saber, reuniões com o CFB, com 

os Conselhos e Ordens de Fiscalização do Exercício 

Profissional, audiência com o secretário das Relações do 

Trabalho, Luiz Antonio de Medeiros, e com o ministro do 

Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, em Brasília, reuniões 

com os bibliotecários dos CEUS, audiência com o vereador 

Goulart na Câmara Municipal de São Paulo, juntamente 

com bibliotecários dos CEUS e reuniões com os deputado 

Carlos Gianazzi. 

Participa das Câmaras dos Profissionais Registrados nos 

Conselhos e Ordens do Estado de São Paulo e de eventos 

em outros conselhos profissionais. 

A revista eletrônica, com dois números publicados, e a 

atualização cadastral foram metas também atingidas por 

essa gestão.

Concedeu entrevistas para os seguintes veículos de 

comunicação: 

Rádios: CBN, Eldorado AM, Joven Pan, Cultura; 

Televisão: Globo (SPTV), Bandeirantes, Cultura, TV 

Brasil; 

Jornais: O Estado de São Paulo, Jornal da Tarde, Agora 

São Paulo, Diário da Manhã, Correio Braziliense, Diário do 

Grande ABC, Repórter Diário ABC, Bragança Jornal Diário, 

Diário do Noroeste, Instituto C&A, Jornal Jambeirense. 

Sites: Agência Estado, Último Segundo, Verdes Mares, 

Comuniweb e A Tarde On Line. 

Portais: G1, UAI, MSN, UOL, Yahoo Notícias e POP.

A nossa atuação judicante, competência legal do Conselho, 

foi intensa, com o recebimento de denúncias, com 

sindicâncias e eventuais processos nos quais prevalecem 

a ética e a justiça. Nossas fiscais visitaram centenas de 

bibliotecas. 

O balanço financeiro de 2008 será disponibilizado no site 

do CRB-8 no final do mês de dezembro.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
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FISCALIZAÇÃO
Material fundamental para essas ações foi produzido 

pela equipe da Comissão de Fiscalização, coordenada 

por Marilúcia Bernardi, que, com a contratação de mais 

uma bibliotecária fiscal, conseguiu ampliar para outros 

municípios a fiscalização preventiva e a orientação às 

instituições e aos profissionais e dar respostas mais ágeis 

às questões e denúncias.

Até o início de novembro de 2008, o número de visitas 

já tinha superado em 14% o total de 2007 (veja tabela). 

Além disso, a equipe participou de vários eventos do setor 

prestando esclarecimentos pessoalmente e divulgando as 

ações do CRB-8. As fiscais checaram a situação in loco 

e tomaram providências cabíveis, as quais resultaram na 

abertura de vagas para bibliotecários, no restabelecimento 

de responsabilidades e enquadramento profissional, 

incentivando a criação de novos produtos e serviços para 

a comunidade.

Relatório Anual da Comissão de Fiscalização

Instituições visitadas 550

Instituições notificadas 16

Profissionais autuados 65

Processos instaurados 73

Processos julgados 60

Ofícios expedidos para atividade de fiscalização 540

Denúncias recebidas 42

Notificações lavradas 6

Constatações efetuadas 527

DIVULGAÇÃO
A Comissão de Divulgação, coordenada por Maria 

Antonia Botelho, incentivou a formação, a atualização dos 

bibliotecários e a divulgação das iniciativas da entidade 

para a comunidade profissional, estabelecendo novas 

parcerias e canais de comunicação. 

As homenagens ao Dia do Bibliotecário reuniram cerca 

de 2.300 pessoas em eventos realizados em Campinas, 

Sorocaba, Vale do Paraíba, Lorena, Ribeirão Preto, Santo 

André, Marília, São Carlos, Itapetininga e Caconde. 

Somente em São Paulo, na sessão solene da Câmara 

Municipal de São Paulo, que incluiu o dia 12 de março – Dia 

do Bibliotecário no calendário oficial de eventos da cidade 

e homenageou profissionais de expressão, compareceram 

aproximadamente 500 pessoas. 

A comissão organizou e promoveu palestras, cursos e 

seminários na capital e no interior do Estado, tendo uma 

expressiva participação dos bibliotecários.

TOMADA DE CONTAS
A Comissão de Tomada de Contas, coordenada pela 

conselheira Maria da Conceição Gomes Bernardo, 

apreciou as contas do Conselho, analisando e emitindo 

parecer sobre os Balancetes Mensais, Prestação de Contas 

Anual, Três propostas de reformulações orçamentárias, 

assim como assuntos correlatos, adotando as exigências 

da Lei 8.666/93, do TCU e do CFB e demais legislações 

pertinentes. Analisou cerca de 52 processos Financeiros 

Contábeis.

ÉTICA
A Comissão de Ética, coordenada por Marlene Aparecida 

de Castro, analisou as denúncias apresentadas, instaurou 

a instrução do  processo ético disciplinar, emitiu parecer 

sobre outros assuntos de natureza ética, apresentou 

relatórios escritos dos fatos constatados. 

LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação, coordenada por Flávia da Silveira 

Lobo, foi responsável por apreciar e dar andamento 

aos dois processos licitatórios realizados, zelando pelo 

cumprimento da legislação vigente.

REVISTA CRB-8 DIGITAL 
A Comissão da Revista, coordenada por Emília da Conceição 

Camargo, lançou no dia 11 de julho, o primeiro número 

da Revista CRB-8 Digital, que trouxe artigos sobre o tema 

“Criatividade e Inovação”. Trata-se de uma publicação 

com a função de promover a atualização e disseminação 

de conhecimento, mediante divulgação de trabalhos de 

profissionais sobre novos processos, produtos e serviços, 

bem como de inovações desenvolvidas pela comunidade 

biblioteconômica. Está focada em informações relativas à 

cidadania, à inclusão social e aos negócios. No segundo 

número da revista foi abordado o tema Bibliotecas 

Escolares. 

BIBLIOTECA ESCOLAR
A Comissão de Educação e Biblioteca Escolar, coordenada 

por Maria Helena Barros, organizou o Fórum Internacional 

sobre Biblioteca Escolar e o 4º Seminário sobre Bibliotecas 

Escolares (leia matéria na página 8); elaborou projeto sobre 

Bibliotecas Escolares, apresentado e aprovado pelo Sistema 

CFB/CRBs como Projeto Mobilizador.

Em função da sua importância no contexto educacional 

brasileiro e mundial, o tema Biblioteca Escolar norteou todas 

as ações do CRB-8 para 2008. A oitava edição do Prêmio 

Biblioteconomia Paulista Laura Russo, organizada pela 

Comissão de Divulgação, homenageou 24 bibliotecários e 

instituições que contribuíram para que a Biblioteca Escolar 

tivesse seu papel reconhecido na formação de cidadãos 

críticos e usuários da informação (leia reportagem na 

página 3).

Esta Comissão também realizou ações políticas junto às 

autoridades em prol das bibliotecas escolares.
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PRESTAÇÃO DE CONTAS
COMISSÃO ELEITORAL
O planejamento e a execução das eleições, em 18 de 

novembro, que elegeram os novos onselheiros do CRB-8 

para o triênio 2009-2011, foram realizadas pela Comissão 

Eleitoral, coordenado por Sonia Regina Bertonazzi (leia 

matéria de capa). Colaborou com a  Comissão de Divulgação 

na edição de duas circulares informativas, orientando os 

profissionais quanto ao processo eleitoral. 

ADMINISTRAÇÃO INTERNA
Com o objetivo de otimizar fluxos e procedimentos do 

CRB-8, foi constituída a Comissão de Organização & 

Métodos, coordenada por Guaraciaba Aparecida de 

Almeida Domingues. Das atividades realizadas, destacam-

se: revisão e elaboração de novo manual de atividades, 

reuniões mensais com funcionários, visando a melhoria da 

comunicação, a integração da equipe e a solução de 

dúvidas técnicas e elaboração de proposta de layout da 

sede da entidade.

SECRETARIA
A secretária Guaraciaba Domingues foi responsável pela 

instalação da Caixa de Cultura do SESC nas dependências 

do Conselho, elaboração de dois editais de Seleção de 

Pessoal, com a supervisão da Conjur, e coordenação do 

Plano de Cargos e Salários homologado em agosto pelo 

Ministério Público do Trabalho.

Balanço da Secretaria

Pessoa Física Quantidade

Registro provisório 205

Renovação de registro provisório 35

Registro definitivo 280

Licença temporária 39

Renovação de licença temporária 08

Cancelamento de registro 146

Reintegração de registro 35

Transferências recebidas 21

Transferências emitidas 31

Pessoa Jurídica Quantidade

Registro principal 03

Expedição de certidões 03

Emissão de documento de identidade profissional

Documento Quantidade

Carteiras emitidas 280

Carteiras reemitidas 05

TESOURARIA
A tesoureira Maria Cristina Villas Boas coordenou e 

supervisionou a área de administração financeira e de 

contabilidade do Conselho, assinou com a presidente 

os balancetes, balanços e prestações de contas e outros 

documentos de natureza financeira, contábil e patrimonial 

do CRB, inclusive autorização de despesas, cheques, 

saques, contratos, títulos, endossos bancários e demais 

documentos de natureza contábil.  

INFORMÁTICA
Os esforços realizados pela Comissão de Informática, 

coordenada por Denise Mancera Salgado, resultaram em 

ações concretas como: estabilização da rede local, aquisição 

de servidor de dados, instalação de sala de CPD isolada 

e adequadamente climatizada; instalação de firewall para 

garantir segurança dos dados e proxy para aprimorar a 

velocidade e controle aos acessos da Internet.

Com o investimento realizado, foi possível a instalação da 

nova versão e  conseqüente treinamento dos funcionários 

para plena utilização dos novos recursos oferecidos.

ASSESSORIA JURÍDICA
Durante o exercício de 2008, a Assessoria Jurídica do CRB-8, 

representada pela advogada Iracema Efraim Sakamoto, 

compareceu às sessões plenárias para as quais foi 

convocada, relatando as principais atividades de interesse 

do Plenário, expondo os casos que exigiam urgente solução, 

bem como respondendo aos questionamentos levantados 

por seus integrantes. 

Compareceu também às reuniões da Câmara dos 

Profissionais Registrados nos Conselhos e Ordens do Estado 

de São Paulo, bem como para atender às indagações 

do Ministério Público Federal em São Paulo e junto ao 

Ministério Público Federal do Trabalho, para cuidar das 

questões decorrentes do Termo de Ajuste de Conduta.  

Relevante destacar, dentre as principais atividades 

da Assessoria, a proposição e acompanhamento das 

execuções fiscais e o trâmite concernente à situação dos 

registros dos egressos do curso de Ciência da Informação 

da PUC (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), 

bem como as demais atividades de assessoramento à 

diretoria e comissões e aos demais processos internos da 

entidade.

Para exemplificar, citamos: elaboração de 640 petições 

em processos judiciais, em todo o Estado de São Paulo e 

outros Estados da Federação, envolvendo execuções fiscais, 

embargos à execução e atendimento de Cartas Precatórias;  

330 intimações, 300 ofícios, entre outros.

A 14ª gestão 2005-2008 manteve a determinação de seguir 

adiante no enfrentamento dos percalços e aperfeiçoou suas 

respostas e atividades, ao investir na fiscalização preventiva 

e no programa de capacitação e atualização profissional, 

cumprindo suas metas com ações que valorizaram o 

bibliotecário e deram maior dinâmica ao CRB-8.



7

B
oletim

 Inform
ativo C

R
B

 - 8ª R
egião - E

stado de São P
aulo

PERSONALIDADE

Marlene completou em setembro 70 

anos de existência. Cada experiência 

que teve, incluindo as dolorosas, ela 

transformou, agregou e integrou à 

sua vida. Quando criança morava com 

sua família na Rua da Consolação e, 

para ir ao colégio, cortava caminho 

pelo cemitério. “Foi lá que aprendi a ver obra de arte, nas 

esculturas famosas dos túmulos”.

Sua primeira leitura foi Contos dos Irmãos Grimm, traduzido 

por Monteiro Lobato, colorido, ilustrado e publicado em 

1944. Seu sonho sempre foi fazer medicina e não foi à toa 

que há pouco tempo freqüentou um curso livre de três 

anos nesta área voltado à terceira idade na USP. Marlene 

é assim: ativa, afetiva, dedicada e “multifacetada”, como 

se descreve. Interessa-se por tudo, lê muito, pesquisa, 

quer saber. Hoje tem um home office, lê vários livros ao 

mesmo tempo, prepara suas próprias refeições, vai ao 

cinema, teatro e concerto, cuida de tudo: “sou assim, não 

sei fazer diferente”.

Ela foi a primeira pessoa na família a terminar o primário e 

fazer o ginásio, não tendo ninguém que pudesse orientá-la 

e tirar suas dúvidas de física, química e matemática. Assim, 

procurou uma área que tivesse de tudo e encontrou a 

Biblioteconomia. Começou no Instituto Sedes Sapientiae, 

mas não se adaptando a linha ortodoxa adotada, foi 

estudar na Fundação Escola de Sociologia e Política de São 

Paulo (FESP/SP) e iniciou mestrado em Relações Públicas 

na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de 

São Paulo, que não pôde terminar – instituições onde deu 

aula por muitos anos. Ela não tem medo do novo e se não 

estiver gostando muda e pronto: “Tive de dançar a dança 

da vida para seguir o meu destino, sou resiliente”.

Até 1974 lecionava, mas, por motivo familiar de força 

maior, precisou parar oficialmente. Até hoje desperta a 

criança interior em cada pessoa que encontra, em sua nova 

atividade. No seu ponto de vista, no Brasil falta EDUCAÇÃO 

em caixa alta. “Crianças e jovens lêem muito hoje, porque 

lêem na Internet, mas não acessam o que há de melhor. 

Entre os adultos, alguns nem sempre encontram na 

Internet as respostas que buscam. Eles precisam aprender a 

selecionar o que interessa não deixando de lado o conteúdo 

precioso que está nos livros. Nossas livrarias em São Paulo, 

felizmente, se multiplicam com qualidade”.  

Biblioteca Escolar
No Colégio Rio Branco, onde trabalhou por 34 anos, criou a 

Biblioteca Infantil e as Aulas de Biblioteca (1960), o Arquivo 

de Recortes e o Centro de Multimeios (1965), as coleções de 

Relíquias de Ensino e de Livros Infantis Raros e Esgotados, a 

Gibiteca e organizou visitas orientadas a Biblioteca. 

Por seu trabalho inusitado e ousado, realizado no Colégio 

Rio Branco, Marlene recebeu o Prêmio Laura Russo (leia 

reportagem na pág. 3). “Esta homenagem me emocionou 

muito, afinal Laura era colega e orientadora”. 

“Hoje me considero uma profissional bem realizada, 

porque aprendi muito com as crianças”, afirma. As 

Aulas de Biblioteca eram dadas uma vez por semana em 

acordo com os professores da escola primária. Se, por 

exemplo, os alunos estivessem estudando os vertebrados, 

as bibliotecárias escondiam os animais do museu atrás 

das cortinas fechadas da biblioteca, criando um clima de 

suspense. Quando as cortinas eram abertas, o interesse das 

crianças também desabrochava. “O ver ensina a criança a 

ler, era aula teórica e prática”. Nem parecia que os alunos 

estavam tendo “aula”, pois saiam muito interessados e 

com livros emprestados. “Era nossa varinha de condão”. 

Para aguçar novos leitores, Marlene não hesitava em trazer 

uma galinha viva numa gaiola para dentro da biblioteca 

– “80% nunca tinham visto uma na vida” – outras vezes 

visitava fábricas de automóvel, brinquedos e sorvete para 

entrevistar, fotografar, e depois contar passo a passo 

como esses produtos eram fabricados. Não havia Internet 

naquela época. “O bibliotecário precisa ter e estimular a 

curiosidade”.

É com alegria que lembra também de uma aula na 

biblioteca cujo tema era poesia. Foi logo após o Carnaval. 

Mesmo desacreditada pela equipe, ela colocou músicas de 

Carnaval bem conhecidas e abriu espaço para as crianças 

brincarem e pularem. “Quando a música terminou, eu já 

tinha escrito no quadro a letra da música. Quem sabia ler 

lia, e quem não sabia aprendia. E disse: isso é poesia, a 

letra da música é poesia”, lembra-se ensinando que sempre 

deve-se estimular os cinco sentidos.

Aos pais sugere que levem as crianças a visitar pontos 

turísticos como uma grande brincadeira. Por exemplo, ao 

levá-las à Pinacoteca, passe antes na Estação de Trem. 

“Comece por lá, assim você as motiva, dá um impulso inicial. 

Isto é informação ao vivo”.

Seu amor pelos livros a fez ter em sua biblioteca 

pessoal mais de três mil títulos. “Todos lidos”, garante, 

acrescentando que a informação para ela é como um 

alimento: “Impossível viver sem”. Marlene é fluente em 

francês, inglês e italiano, e escreveu o artigo “Multimeios 

na biblioteca escolar” do livro “Biblioteca escolar: estrutura 

e funcionamento”, organizado por Edson Gabriel Garcia, 

em 1998 pela Loyola. Hoje faz cursos livres na USP Maria 

Antonia, FAAP e Casa do Saber.

“Descobri que a informação está em todos os lugares  
e aprendi a ler a vida”, ensina Marlene.
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NOTÍCIAS
Biblioteca escolar: espaço para aprendizagem de todos

No Mês Internacional da Biblioteca Escolar, comemorado 

em outubro em todo o mundo, o Conselho Regional de 

Biblioteconomia do Estado de São Paulo e a International 

Association of School Librarianship – IASL – realizaram 

nos dias 21 e 22 o Fórum Internacional sobre Bibliotecas 

Escolares e o 4º Seminário Bibliotecas Escolares, na 

Faculdade Sumaré, em São Paulo.

O Manifesto e as Diretrizes da Ifla (Federação Internacional 

de Associações de Bibliotecários e Instituições)/Unesco 

para a Biblioteca Escolar pontuaram vários momentos do 

encontro que reuniu cerca de 200 profissionais do setor 

da Educação. A professora doutora Neusa Dias de Macedo, 

que traduziu para a língua portuguesa esse documento, 

autografou o livro que organizou “Biblioteca Escolar 

Brasileira em Debate”, publicado pela Editora Senac e 

CRB-8 em 2005, distribuído aos participantes. 

Reconhecimento mundial
Outra contribuição importante foi a da docente e 

pesquisadora Bernadete Campello, coordenadora do 

Gebe (Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar) da Escola 

de Ciência da Informação da Universidade Federal de 

Minas Gerais, que com a sua equipe traduziu e adaptou 

para a realidade brasileira o livro de Carol Kuhlthau, da 

Rutgers University, intitulado “Como Usar a Biblioteca 

na Escola”, da Autêntica Editora, publicado em 2000 e 

reeditado todos os anos. “É uma forma de os profissionais 

implementarem a idéia de competência informacional nas 

escolas, de desenvolver habilidades de uso da informação”, 

afirma Campello, que foi uma das quatro profissionais 

premiadas no mundo pela IASL pela contribuição para o 

enriquecimento da profissão de bibliotecário.

Serviço dirigido a todos os membros da comunidade escolar 

– alunos, professores, administradores, pais e funcionários 

– a Biblioteca Escolar é um espaço para aprendizagem. 

Sua importância, já reconhecida em países como França 

e Estados Unidos, nos quais estudos comprovam o impacto 

direto da biblioteca escolar para a melhor aprendizagem, 

não é compreendida em países como Portugal, onde, 

apesar de já existir uma rede nacional de bibliotecas, os 

problemas de analfabetismo funcional e evasão escolar 

lembram muito a realidade brasileira.

A presidente do Conselho Federal de Biblioteconomia, 

Nêmora Rodrigues, afirmou que os eventos “servem de 

exemplo para todo o Sistema CFB-CRBs” e apresentaram 

mais argumentos para a defesa do Projeto Mobilizador 

“Biblioteca Escolar: construção de uma rede de informação 

para o ensino público” adotado pelo CFB e apresentado 

pela Comissão de Educação e Biblioteca Escolar do CRB-8. 

“Foi em São Paulo onde originou esse projeto e o Sistema 

todo acolheu consolidando metodologicamente para que 

pudéssemos apresentá-lo com consistência e convicção.”

A coordenadora da Comissão de Educação e Biblioteca Escolar do CRB-8, Maria Helena 
Barros, fala sobre o papel social e educador do bibliotecário escolar.

A N U I DA D E S  2 0 0 9

A anuidade para 2009 – pessoas físicas e jurídicas – fixada pela Resolução CFB nº 091/2008*,  
poderá ser paga de acordo com as seguintes opções:

Pessoa Física: R$ 275,51

Pagamento integral com desconto Valor

Até 31/01/2009: 20% de desconto R$ 220,41

Até 28/02/2009: 15% de desconto R$ 234,18

Até 31/03/2009: 10% de desconto R$ 247,96

Parcelamento em 3 vezes iguais em  
31/01, 28/02 e 31/03/2009.

R$ 91,84

Pessoa Jurídica

O valor da anuidade varia de acordo com o capital social*.

Importante

1) Parcelas quitadas até dia 31/03/09 não sofrerão 
acréscimo de juros, multa, ou correção monetária.

2) Parcelamentos firmados até 31/03/09, ainda que com 
parcelas a vencer após essa data, sofrerão incidência 

de juros de mora de 1% ao mês e correção monetária 
pela variação mensal do IPCA/IBGE.

3) Parcelamentos firmados após 31/03/09, além dos 
acréscimos constantes do item “2”, sofrerão 
incidência de multa de 10% sobre o valor da anuidade.

4) Os pagamentos das anuidades, multas e 
emolumentos devem ser efetuados somente por  
meio de boletos bancários emitidos pelo CRB-8.  
Em hipótese alguma realize depósito direto em  
conta corrente.

5) A falta de pagamento da anuidade caracteriza exercício 
ilegal da profissão, ficando o bibliotecário sujeito às 
penalidades previstas na Lei de Contra-venções Penais 
e à multa, conforme Lei Federal 9674/98, art. 38 
combinado com art. 39 inciso IV e Art. 40.

* Consullte a íntegra da Resolução em www.crb8.org.br 
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